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 NOSSA LIGA - VÔLEI MASTER FEMININO 
					

Regulamento Geral 
Artigo 1: dos objetivos 
1.1. A competição tem como objetivo: 
1.1.1. Confraternização entre as atletas. 	
1.1.2. Formação e auto-gestão de grupos. 
1.1.3. Criação de um calendário alternativo de competições. 
1.1.4. Manter as atletas em atividade constante. 

Artigo 2: da Comissão Organizadora e Grupo Gestor
2.1. A Comissão Organizadora da NOSSA LIGA Voleibol Master Feminino será formada por uma presidente, uma vice-presidente e as outras duas fundadoras.
2.1.1. Presidente: terá direito ao voto de minerva em todas as situações em que houver empate nas votações. Deverá acompanhar o início e o final das etapas. Em caso de impossibilidade, deverá repassar a atribuição à vice-presidente. Terá ciência de todas as informações envolvendo a Nossa Liga;
2.1.2. Vice-presidente: substituirá a presidente sempre que necessário;
2.2. O cargo de presidente e vice-presidente de Nossa Liga será sempre exercido por uma das fundadoras de Nossa Liga, ou seja, Adriana Fuscaldo, Daniella Peretti, Rosana Watanabe Merlo ou Tânia Carvalho;
2.3. A escolha da presidência será por indicação, aclamação ou, em último caso, votação;
2.4. O tempo de permanência na presidência será de um ano, podendo ser prorrogado por mais um ano;
2.5. A escolha da presidência será na última reunião do ano;

2.6. Atributos da Comissão Organizadora: 
2.6.1. A soberania de toda a administração e organização da competição; 
2.6.2. Cancelar, alterar e reagendar uma data ou uma partida ou uma rodada nos seguintes casos:
2.6.2.1. Impossibilidade de realização devido à indisponibilidade do ginásio sediante (alagamento, goteira, destelhamento ou outros);
2.6.2.2. Impossibilidade de uma equipe participar dos jogos de alguma rodada por motivo de comoção extrema (morte de familiar próximo, por exemplo) ou atraso na chegada ao ginásio por força maior (acidente no trânsito ou outro);
2.6.3. Decidir dentro da própria etapa a data de realização de jogos cancelados.
2.6.4. A escolha das sedes disponibilizadas pelos clubes e/ou colégios.

2.7. Será formado um Grupo Gestor (secretária, financeiro e social) cujas funções seguem abaixo:
2.7.1. Secretária: presidir as reuniões. Será responsável pela conferência das fichas de inscrição assim como pela comunicação entre os coordenadores. Deverá, também, redigir a ata e enviar e-mails quando necessário;  
2.7.2.1. A secretária somente poderá enviar e-mails aos coordenadores após receber o aval da presidência (presidente e vice-presidente);
2.7.3. Financeiro: deverá arrecadar as taxas de inscrições em cada rodada, atualizar e repassar a planilha financeira de Nossa Liga aos coordenadores a cada final de semestre ou sempre que necessário;
2.7.4. Social: responsável pela festa de encerramento e/ou jantar de confraternização assim como da organização da rifa mencionada no item 7.1.7.
2.8. O tempo de permanência no grupo gestor será de um ano.
2.9. O grupo gestor será escolhido por meio de voto direto de todos os coordenadores que oficialmente representem suas equipes na última reunião do ano;

Artigo 3: do conselho arbitral
3.1. O conselho arbitral julgará casos omissos a este regulamento;
3.2. Será formado pela presidente, vice-presidente e um coordenador de cada equipe participante da Nossa Liga.
3.3. Ficará, também, a cargo do conselho arbitral o monitoramento do comportamento dos participantes.
3.4. Na impossibilidade de o representante oficial de uma equipe participar de qualquer reunião, o mesmo deverá enviar um outro representante o qual deverá portar o ofício específico para tal fim. Caso contrário, essa equipe não terá direito a voto;

Artigo 4: das orientações quanto ao comportamento dos participantes:
4.1. As equipes deverão monitorar o comportamento das suas atletas, técnicos, bem como, da sua torcida (parentes e amigos), evitando atos ofensivos às outras equipes, outras torcidas ou arbitragem, buscando sempre o espírito da gentileza, respeito e amizade entre todos os participantes;
4.2. Na área de jogo, somente será permitida a presença de atletas devidamente inscritas e os técnicos;
4.3. Caberá à arbitragem solicitar a retirada das pessoas que não fazem parte da equipe técnica.
4.4. Será de responsabilidade do coordenador da equipe que todas as solicitações da arbitragem sejam atendidas;
4.5. Caso alguma solicitação não seja atendida, a partida ficará suspensa até o tempo do W.O. Persistindo o não atendimento, a equipe infratora perderá o jogo por W.O.
4.6. Não será permitido nenhum tipo de provocação entre atletas dentro da quadra durante uma partida, assim como insultos através de palavrões ou gestos obscenos.
4.7. Na incidência do artigo 4.6., a arbitragem terá total liberdade para aplicar as sanções constantes na CBV. Além disso, o conselho arbitral tomará as medidas cabíveis e constantes neste regulamento.

Artigo 5: das penalidades
5.1.  Critérios de penalidades às atletas e comissão técnica, visando manter um bom nível de comportamento entre as mesmas e punindo as pessoas que não entrarem no espírito de confraternização da Liga, definidos e julgados pela comissão arbitral:
1- Não poderá participar de uma partida;
2- Não poderá participar de duas partidas;
3- Não poderá participar da etapa seguinte;
4- Não poderá participar de duas etapas;
5- Não poderá participar do semestre;
6- Expulsão da Nossa Liga.

Artigo 6: da formatação e das etapas:
6.1. Os jogos serão disputados:
6.1.1. Conforme a regra vigente da CBV (Confederação Brasileira de Voleibol), exceto o que estiver especificado neste Estatuto.
6.1.2. Em melhor de 2 sets vencedores em 25 pontos, sendo que o set desempate será em 15 pontos (tie-break).

6.2. A NOSSA LIGA Vôlei Master Feminino será disputada da seguinte forma: 
6.2.1. Serão disputadas seis etapas, sendo as quatro primeiras exclusivamente classificatórias, no sistema de pontos corridos, nas quais as equipes jogarão no sistema todos contra todos. Na quinta etapa, serão disputados o último jogo de cada equipe da fase classificatória assim como os primeiros jogos da disputa das séries ouro, prata e bronze, conforme carnê de jogos. E na sexta etapa, serão disputados o 2° e 3° jogos da disputa das séries ouro, prata e bronze, conforme carnê de jogos.
6.2.2. O número de jogos dentro de cada etapa será de, no máximo, 3 (três) para cada equipe. 
6.2.3. Serão somados os resultados obtidos pelas equipes na fase classificatória, definindo-se as 4 (quatro) primeiras colocadas que disputarão a SÉRIE OURO. As equipes colocadas do 5º a 8º lugares disputarão a SÉRIE PRATA e as equipes classificadas em 9° ao 12° lugares disputarão a série bronze. 
6.2.3.1. Na disputa das séries ouro, prata e bronze, as equipes jogarão no sistema todos contra todos, perfazendo o total de três jogos para cada equipe.


Artigo 7: dos valores, festa de confraternização, atletas, substituições, transferência de atletas, equipes, fardamento, inscrições, sediantes e entrada de novas equipes: 

7.1. Com relação aos valores:
7.1.1. Cada equipe terá o custo de inscrição no valor de R$150,00 (CENTO E CINQUENTA REAIS) em cada uma das etapas, para pagamentos referentes à equipe de arbitragem, premiação, manutenção do site e demais despesas operacionais referentes ao bom desenvolvimento da competição como gastos com telefone, cópias, materiais...; 
7.1.2. Haverá reajuste anual de acordo com o IGPM sobre o valor de inscrição sempre que houver aumento nos gastos mencionados no item 7.1.1.
7.1.3. Todas as equipes participarão de todos os rateios, até o final das etapas, exceto as equipes sediantes.
7.1.4. A equipe que desistir no meio de alguma etapa, terá que pagar multa de R$600,00 (seiscentos reais) e não poderá mais participar de outras edições da "NOSSA LIGA". 
7.1.5. O valor cobrado ao W.O pelo não comparecimento em um ou dois jogos será R$ 100,00, e de R$ 300,00, por etapa;
7.1.6. O valor da multa pelo W.O. para a equipe que estiver incompleta por um ou dois jogos será de R$ 50,00; 
7.1.7. Ao longo do semestre, poderá ser realizada uma rifa a fim de angariar fundos para auxiliar na realização da festa de encerramento.

7.2. Da festa de confraternização.
7.2.1. A festa de confraternização será organizada ao longo do ano.
7.2.2. Cada equipe deverá confirmar o número de atletas participantes do jantar de confraternização 15 dias antes da data estipulada. Feita a confirmação do número de pessoas, o valor total ao número de pessoas confirmadas deverá ser pago à comissão organizadora.
7.2.3. Os valores, datas e local serão definidos pelo setor social de Nossa Liga.
7.3. Com relação às atletas: 
7.3.1. As equipes poderão realizar a inscrição de, no mínimo 6, e, no máximo, 20 atletas para a disputa da competição dentro de cada semestre;
7.3.2. As equipes serão apresentadas na primeira reunião do semestre. Nessa data, as fichas de inscrições juntamente com as cópias dos documentos de identidade deverão ser entregues à Secretária de Nossa Liga. Na mesma ocasião, deverá ser entregue uma cópia da ficha de inscrições a todos os coordenadores;
7.3.2.1. Uma vez preenchidas e entregues as fichas de inscrição, não serão permitidas alterações das atletas já relacionadas. Porém, as equipes que não tenham inscrito as 20 atletas na ocasião da entrega das fichas de inscrições, poderão fazer inclusões até a terceira etapa do semestre, obedecendo ao critério de idade, ou seja, máximo de cinco atletas com idade inferior a 35 anos. 
7.3.2.2. As equipes que realizarem inclusão de novas atletas deverão utilizar o Adendo à Ficha de Inscrição o qual deverá ser entregue à Secretária de Nossa Liga para o devido arquivamento juntamente com a cópia do documento de identificação. Deverá também, como cortesia, entregar uma cópia às equipes antes do início da rodada.
7.3.2.3. A inscrição de novas atletas no Adendo à Ficha de Inscrição deverá ocupar os espaços enumerados restantes da Ficha de Inscrição original; 
7.3.2.4. Em hipótese alguma a inscrição de uma nova atleta poderá substituir uma atleta já inscrita independentemente do motivo de seu afastamento;
7.3.3. A idade mínima para disputa da Nossa Liga é de 35 anos de idade completos até o dia 31 de dezembro do ano corrente da disputa das rodadas; 
7.3.4. Cada equipe poderá inscrever, no máximo, 5 (cinco) atletas com idade mínima de 30 anos completos até a data da terceira rodada; 
7.3.5. As equipes poderão dispor das cinco atletas com idade inferior a 35 anos em cada etapa.
7.3.6. Cada equipe poderá relacionar até 03 (três) atletas com idade inferior a 35 anos na papeleta de inscrição e na súmula por jogo; 
7.3.7. Somente 02 (duas) atletas com idade inferior a 35 anos poderão estar, ao mesmo tempo, em quadra; 
7.3.8. As jogadoras com idade inferior a 35 anos deverão usar uma "braçadeira" para poderem entrar em quadra. A braçadeira deverá ficar à mostra para que a equipe adversária também possa controlar a escalação das atletas com idade inferior a 35 anos. Está vedado o uso de esparadrapo ou quaisquer outros marcadores que não sejam braçadeiras. A atleta com idade inferior a 35 anos que não estiver usando a braçadeira não poderá entrar em quadra;
7.3.9. Especificação da braçadeira:
7.3.9.1. Deverá ser de cor diferente e contrastante do uniforme, com a largura de, no mínimo, cinco centímetros;
7.3.9.2. A braçadeira deverá ser usada na altura posterior do braço, em local bem visível;
7.3.10. Haverá punição TOTAL à equipe e à(s) atleta(s) que não estiver(rem) usando a braçadeira adequada e estiver(rem) em quadra. A equipe perderá o jogo pelo placar de 0x25 e 0x25 e a(s) atleta(s) não jogará(ão) a partida subsequente. Se a infração acontecer no último jogo de uma rodada, consequentemente, no primeiro jogo da rodada seguinte, essa atleta não poderá entrar em quadra. 
7.3.11. Ao longo de cada etapa, as equipes poderão dispor das 20 atletas inscritas, podendo escalar apenas 12 por partida. Quando houver alteração de atletas de um jogo para outro, a equipe deverá preencher uma nova Papeleta de Inscrição para ser entregue à mesa de arbitragem antes da realização da partida.
7.3.12. Na Papeleta de Inscrição poderão ser inscritas 12 atletas por partida, incluindo-se, dentro dessas 12, as três atletas com idade inferior a 35 anos. 
7.3.13. Caso a equipe possua dois líberos, serão 10 jogadoras regulares e dois líberos. 
7.3.14. Em caso de infração do artigo 7.4.10 e 7.4.11, a equipe perderá o jogo por 0x25 e 0x25 e não pontuará.

7.4. Das substituições:
7.4.1. Poderão ser feitas 12 substituições livres, envolvendo todas as atletas, ou seja, inclusive as com idade inferior a 35 anos.

7.6. Transferência de atletas: 
7.6.1 . Cada equipe poderá inscrever somente (01) uma atleta por semestre que tenha jogado na outra Liga Master de Porto Alegre desde que a mesma não tenha mais vínculo com aquela competição e esteja inscrita apenas na NOSSA LIGA. 
7.6.2. Em caso de infração ao artigo 7.6.1., a equipe infratora perderá o jogo por 2x0 e não pontuará.
7.6.3. Nenhuma jogadora poderá estar inscrita na FGV ou CBV. 
  
7.7. Com relação às equipes: 
7.7.1. Para um bom desenvolvimento da competição será estipulado um número máximo de 12 equipes participantes, podendo futuramente esse número ser alterado para mais ou para menos, conforme interesse das equipes que já participam da competição atualmente;
7.7.2. Equipes participantes
7.7.2.1. Amigas do Vôlei 
Responsável: Rosana Watanabe Merlo 
Fone: 9299.2159 
e-mail: rwmerlo@hotmail.com 

7.7.2.2. AVVES CEPE 
Responsável: Tiago Acosta 
Fone: 9219.4380
e-mail: tiago@vemser-rh.com.br 

7.7.2.3. CEPE 
Responsável: Viviani Godoy
Fone: 9697.1195 
e-mail: vivigodoy74@gmail.com

7.7.2.4. Concórdia 
Responsável: Tânia Carvalho 
Fone: 9233.5662 
e-mail: tanikarvalho@hotmail.com
 
7.7.2.5. Confraria do Vôlei
Responsável: Rut Fraga Lagranha
Fone: 8441-6426
e-mail: rutlagranha@gmail.com

7.7.2.6. Cristo Redentor 
Responsável: Marina Hardt 
Fone: 9214.4811 
e-mail: hardtmarina@ig.com.br

7.7.2.7. CSI
Responsável: Vanise Rios Heck 
Fone: 9195.3958
e-mail: vaniserh@hotmail.com

7.7.2.8. Kali 
Responsável: Maria Mello 
Fone: 8148.2081
e-mail: mariasvm@terra.com.br

7.7.2.9. Lindóia 
Responsável: Adriana Fuscaldo 
Fone: 9156.1966 
e-mail: adrianafuscaldo@gmail.com 

7.7.2.10. Master Sul 
Responsável: Daniella Peretti 
Fones: 9605.5430/8407.5460 
e-mail: dani.peretti@hotmail.com 
[bookmark: _GoBack]
7.7.2.11. Viavôlei
Responsável: Caroline Rossi 
Fone: 8111.9191
e-mail: carolrkcl@gmail.com

7.7.2.12. VoleiSul
Responsável: Marcia Borges
Fone: 8113-0368
e-mail: marcia_bveiga@hotmail.com


7.7.3. Direito à vaga
7.7.3.1. As equipes pertencentes às fundadoras da Nossa Liga (Adriana Fuscaldo, Daniella Peretti, Rosana Watanabe Merlo e Tânia Carvalho) terão direito incondicional à vaga na Nossa Liga Voleibol Master.
7.7.3.2. Se uma atleta ou mais se retirar(em) do time de uma das fundadoras e quiser(em) organizar outro time, esse somente poderá fazer parte de Nossa Liga de acordo com o artigo item 7.11.
 
7.8. Com relação ao fardamento:
7.8.1. As equipes deverão se apresentar para os jogos devidamente uniformizadas, com camisas numeradas e bermudas.
7.8.2. As camisetas deverão conter numeração nas costas e na frente.

7.9. Com relação às inscrições: 
7.9.1. As equipes deverão entregar junto com as fichas de inscrição uma cópia de documento de identidade de cada atleta na primeira reunião de cada semestre. 
7.9.2. As atletas deverão apresentar o original do documento de identificação entregue com as papeletas de inscrição no início de cada jogo e em todas as etapas, sob pena de não participar do jogo em que não apresentar a identidade. 

7.10. Com relação ao sediante
7.10.1. As equipes que sediarem uma etapa devem se preocupar em oferecer uma estrutura mínima a todos os participantes dos jogos, ou seja, banheiros adequados, serviço de alimentação até o último jogo em área de fácil acesso a todos, de preferência bem próximo ao ginásio. Deverá também providenciar a numeração das quadras (1 e 2), duas tabelas de jogos do dia para serem afixadas em local visível, assim como duas tabelas de jogos, uma para cada mesa. Deverá deixar à disposição da arbitragem dois placares em perfeito estado de conservação.
7.10.2. A equipe sediante ficará responsável em disponibilizar um outro local sem custo caso se inviabilize a realização da etapa em suas quadras.


7.11. Com relação à entrada de novas equipes
7.11.1. Novas equipes podem solicitar sua participação através de mensagem via e-mail à presidente da Nossa Liga;
7.11.2. A inclusão de uma nova equipe na Nossa Liga será realizada segundo os seguintes critérios: 
7.11.2.1. A Comissão Organizadora analisará a relevância da entrada dessa nova equipe;
7.11.2.2. Será enviado um convite da presidente em nome da Nossa Liga ao time interessado.


Artigo 8: da pontuação:
8.1. 2x0 = 4 pontos (vitória) - 1 ponto (derrota)
8.2. 2x1 = 3 pontos (vitória) - 2 pontos (derrota)
8.3. WO = 4 pontos (vitória) - 0 ponto (derrota)
8.4. Impugnação de jogo por irregularidade = 4 pontos (vitória) - 0 ponto (derrota)


Artigo 9: dos critérios de desempate: 
9.1 . Entre 2 equipes: 
9.1.1. Saldo de sets (+) 
9.1.2. Sets average (+ %) 
9.1.3. Saldo de pontos (+) 
9.1.4. Pontos average (+ %) 
9.1.5. Confronto direto
9.1.6. Sorteio. 
9.2. Entre 3 ou mais equipes: 
9.2.1. Saldo de sets. 
9.2.2. Sets average. 
9.2.3. Saldo de pontos. 
9.2.4. Pontos average. 
9.2.5. Disciplina. 
9.2.6. Sorteio. 
  
Artigo 10: da premiação: 
10.1. A premiação será ao final de cada semestre. 
10.2. SÉRIE OURO: troféu e medalhas para o time campeão e medalhas para os 2º, 3° e 4° lugares. 
10.3. SÉRIE PRATA: Medalhas para 1º, 2º, 3° e 4° lugares. 
10.4. SÉRIE BRONZE: Medalhas para 1º, 2º, 3°e 4° lugares. 


Artigo 11: da arbitragem: 
11.1. Estará a cargo do Sr. Eberton Fagundes o qual deverá dispor para cada rodada quatro árbitros e dois apontadores;
11.2. A equipe de arbitragem deverá estar à disposição das equipes desde o início da rodada (8h30) até o encerramento da última partida;
11.3. Os árbitros serão responsáveis pela aferição das redes;
11.4. A arbitragem terá autonomia para controlar o horário de início do 1º jogo (8h30) para que não haja atraso nos demais.
==========================================================================
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